
IMPRESSO

Jornal do CREF6/MG • Ano 13 • nº 17

FECHAMENTO AUTORIZADO. PODE SER ABERTO PELA ECT.

Conse lho  Reg iona l  de  Educação  F í s ica  da  6 ª  Reg ião   /   MG -  Ano  13  -  n º  17  -  Junho  de  2013

Audiências públicas debatem papel do Profissional na educação básica em Minas Gerais.

FISCALIZAÇÃO
Ministério Público recebe centenas de processos encaminhados pelo CREF6/MG. Editais de 
Concursos Públicos também estão na mira do Conselho. p.6

p.4

Conselho tem sido presença constante na 
imprensa, reforçando e valorizando o papel 
do Profissional de Educação Física.

CREF6/MG NA MÍDIA

p.4

SUPERAÇÃO
Apaixonado pela Educação Física, Charles 
Oliveira dedica sua carreira ao bacharelado 
e à licenciatura todos os dias. p.7
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anNEGOCIAÇÃO 
DE DÉBITOS

Negociação de Débitos até 2012

GARANTA SEU DIREITO REGULARIZANDO SUAS OBRIGAÇÕES 
FINANCEIRAS COM O CREF6/MG. É IMPORTANTE PARA VOCÊ 
E PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA. SE VOCÊ ESTÁ EM SITUAÇÃO 
IRREGULAR COM O CREF6/MG APROVEITE PARA FICAR EM 
DIA, CONFORME OPÇÕES ABAIXO: 

SE VOCÊ AINDA NÃO RECEBEU SUA CÉDULA DE 
IDENTIDADE PROFISSIONAL, FIQUE ATENTO. SEUS 
DADOS PODEM ESTAR DESATUALIZADOS.

Mantenha seus documentos e situação 
financeira “em dia” junto ao CREF/MG.

Débito de 1 ano: 
R$ 426,00 à vista;
Ou parcelado em 4 vezes de R$ 115,00.

Débito de 2 anos:
R$ 892,00 à vista;
Ou parcelado em 5 vezes de R$ 196,00.

Débito de 3 anos ou mais: 
R$ 1.342,00 à vista;
Ou parcelado em 7 vezes de R$ 210,00.

Mais informações entre em contato: faleconosco@cref6.org.br

www.cref6.org.br



O céu não é o limite para Charles 
Oliveira de Barros (CREF 015694/MG). Aos 
recém completados 40 anos, o Profissional 
de Educação Física já passou por muitas 
experiências na área, que, segundo faz 
questão de ressaltar, só contribuíram para 
torná-lo ainda mais apaixonado pela profissão.

 Graduado em Licenciatura pela 
Fundação Helena Antipoff há cinco anos, 
Charles começou a atuar na área no segundo 
período de faculdade, em seu primeiro 
estágio, na Escola Municipal José Maria dos 
Mares Guia, no bairro Heliópolis. E nunca 
mais parou. Em seguida, trabalhou como 
coordenador de atividades de núcleo pelo 
Programa Segundo Tempo, supervisionado 
pela Secretaria Municipal de Esportes e com 
o qual já havia trabalhado em seu primeiro 
estágio. “Naquela época de estagiário, a bolsa 
era de pouco mais de R$200 e havia falhas no 
pagamento, mas eu fazia porque acreditava no 
projeto e gostava do trabalho”, diz. “Quando 
passei a ser coordenador, recebia em torno 
de R$700 e o trabalho era pesado, mas foi o 
ápice, o que me impulsionou para a área da 
saúde, na qual atuo hoje”, conta. 

No cargo de coordenador, Charles 
vivenciou a experiência de trabalhar com 
crianças carentes em uma área de risco no 
bairro Vista Alegre. Ao conhecer o projeto 
de perto, deparou-se com uma situação 
muito diferente da ideal: os meninos tinham 
apenas um campo de terra, sem estrutura 
para a prática esportiva. Após muita batalha, 
conseguiu implantar no local vôlei, tênis e até 
um projeto de reciclagem de garrafa pet, que 
gerou uma renda que foi aplicada no local. 
“Com o dinheiro, começamos a comprar 

coisa para os alunos, como filtro de água, 
copos descartáveis e até um tênis de mesa”, 
exemplifica. 

Foi em uma apresentação dos 
resultados alcançados no Vista Alegre que 
Charles conheceu Rony Las Casas, idealizador 
do projeto Academia da Cidade. Las Casas o 
incentivou a fazer parte do time. “Não pensei 
duas vezes, entrei de novo para a faculdade, 
fui primeiro lugar geral no vestibular e concluí o 
bacharelado na Universo, em 2011. Emendei 
também uma especialização em Exercício 
Físico aplicado à Reabilitação Cardíaca e 
Grupos Especiais, pela Universidade Gama 
Filho”, conta, orgulhoso. 

Mas, engana-se quem pensa que 
Charles parou por aí. Ao concluir a pós-
graduação, inscreveu-se na especialização 
em Atenção Básica em Saúde da Família, 
pelo Núcleo de Educação em Saúde Coletiva 
(Nescon), órgão complementar da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de 
Minas Gerais. O curso está sendo finalizado 
neste semestre. 

Hoje, Charles trabalha na Academia da 
Cidade das 7 às 12h, de segunda a sexta-feira, 
atua também no Centro de Saúde do bairro 
Heliópolis e ainda dá aulas no turno da noite 
na Escola Estadual Geraldina Ana Gomes, 
em Venda Nova, para alunos dos ensinos 
fundamental e médio. Como se não bastasse, 
abriu, em 2011, uma empresa em sociedade 
com um amigo: a Mais Saúde. O objetivo 
é oferecer atividades que proporcionem a 
promoção, prevenção e reabilitação em saúde 
à população que não tem acesso. 
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EDITORIAL SUPERAÇÃO02 07

Prezado colega, 

   Uma nova edição do Jornal do CREF chega 

às suas mãos. E você, que está em sua casa ou 

em seu local de trabalho, vai abri-la e pensar: 

“Olha essa novidade aqui... e outra mais!”. Mas, 

gostaria de convidá-lo hoje a pensar nas muitas 

conquistas que temos conseguido nesses 

últimos anos. Conquistas que são, muitas vezes, 

apresentadas em números e fotos, mas que 

podem chegar a você ainda de maneira fria. Afinal, as letras que compõem 

as linhas de um jornal podem ser somente o que parecem ser: letras fixas 

em um papel de textura e cor.

Todavia, para fazer com que essa novidade chegue até você, há um 

longo processo, que é também de intensa costura política. Afinal, somos uma 

Entidade representativa de uma Profissão regulamentada por Lei, e isso, por 

si só, não nos deixa perder de vista a questão dos direitos adquiridos. E sem 

deixar que o nosso debate se prenda à questão corporativista simplesmente. 

Afinal, por essência e vocação, acreditamos e defendemos a Educação 

Física como uma área da saúde, conforme você verá em nota na página 

3: fomos inseridos como Profissionais da área de saúde na Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO)!

Há ainda um longo processo educativo, pois os Profissionais 

precisam se reconhecer nas lentes da valorização profissional e, para tanto, 

intensificamos as orientações, atuamos com um serviço de atendimento de 

primeira linha e também zelamos pelo resguardo da atuação do Profissional 

habilitado e apto ao exercício de sua atividade. Para isso, contamos 

com nossa equipe e o apoio imprescindível do Ministério Público, como 

apresentado na página 6. 

Mas, há também uma prazerosa descoberta: a de que alcançamos 

nossos objetivos porque trabalhamos com seriedade e dedicação. E, como 

consequência, temos o reconhecimento da sociedade como um todo, haja 

vista a constante mobilização midiática que nossas causas têm conseguido. 

A mídia tem sido fundamental em seu papel de disseminação de nossos 

ideais profissionais. A cada vez que recebemos esse chamamento, 

descobrimos o quanto avançamos e o quanto ainda temos que construir 

juntos. Quer melhor exemplo? Leia a coluna Superação, com o registrado 

Charles Oliveira de Barros.

Ou seja, convido-lhe a ler esta edição com atenção. Mais que mostrar 

tudo o que a gente fez, ela vai te mostrar tudo em que a gente acredita. E 

isso faz toda a diferença!

Claudio Augusto Boschi
Presidente do CREF6/MG       

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br

 Sigla Comunicação e WV Comunicação
Conteúdo: 

Impressão: 
Tiragem: 30.000 exemplares

Bigráfica

Charles é taxativo quando perguntado 
sobre o papel do Profissional de Educação 
Física hoje: “temos todo o potencial 
necessário para lidar com o atendimento na 
área de saúde, com promoção, prevenção 
e reabilitação”, defende. Para ele, hoje a 
tendência é muito hospitalocêntrica, isto é, 
as pessoas procuram o médico para reverter 
um quadro desfavorável de saúde, quando, 

na verdade, poderiam estar se cuidando 
diariamente com a prática de exercícios 
físicos.

“O que está acontecendo com o projeto 
da Academia da Cidade é uma construção 
com a sociedade, que talvez ainda demore, 
mas se todo Profissional tivesse consciência 
da sua importância, a profissão seria mais 
valorizada”, acredita. Prova do fortalecimento 

desse trabalho é a existência, hoje, de 53 
Academias da Cidade em Belo Horizonte. No 
começo do projeto, eram apenas seis delas. 
“Quando o profissional está inserido em um 
centro de saúde ou em uma Academia da 
Cidade, ele consegue desenvolver a prática 
da atividade física regular, reduzindo os 
riscos e os gastos das pessoas com a saúde. 
Isso é muito importante”, finaliza.

WV Comunicação
Gabriela Vilaça | Registro SRTE/MG 16340

SEM MEDO DE TRABALHAR

FOCO NA SAÚDE

Presidente
Claudio Augusto Boschi
1º Vice-Presidente
Adailton Eustáquio Magalhães
2º Vice-Presidente
Otávio Lamartine Leite Filho
1ª Secretária
Marley Pereira Barbosa Alvim
2º Secretário
José Humberto Ferreira
1ª Tesoureira
Anísia Sudário Daniel
2º Tesoureiro
Carlos  Alberto dos Santos
  CONSELHEIROS
Adailton Eustáquio Magalhães
Anísia Sudário Daniel
Carlos Alberto dos Santos
Claudio Augusto Boschi
Dalton Ribeiro de Carvalho
Edson Eduardo Rodrigues de Oliveira
Edson Vieira da Fonseca Faria
Felipe José Aidar Martins
Fernando Antônio Sander
Fernando Carvalho Lopes
Janilson de Assis Miranda
José Augusto Rodrigues Pereira
José Humberto Ferreira
José Márcio Bastos dos Santos
Kátia Euclydes de Lima e Borges
Kátia Lúcia Moreira Lemos
Lácio César Gomes da Silva
Marcelo Campos Machado
Márcio Aurélio Messias Franco
Marco Túlio Maciel Pinheiro
Marley Pereira Barbosa Alvim
Otávio Lamartine Leite Filho
Pedro Américo de Souza Sobrinho
Rosely Conceição de Oliveira
Rui Manuel Proença de Campos Garcia
Rui Martins Alves Pereira
Vagner Maciel Freris
 
CONSELHEIROS FEDERAIS
Carlos Alberto Camilo Nacimento
Claudio Augusto Boschi
Emerson Silami Garcia
Teófilo Jacir de Faria

Erramos!

O último Jornal do CREF6/MG, datado de Dezembro de 2012, foi a edição 

de número 16 da publicação, e não de número 15, como veiculado. 

Física da 6ª Região - Minas Gerais - Ano 13 - nº 17 
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VOCÊ PRATICA QUALIDADE DE VIDA?
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FISCALIZAÇÃO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

NOVAS CÉDULAS DE IDENTIDADE PROFISSIONAL

06 03

O CREF6/MG está enviando, desde Fevereiro, as novas Cédulas de Identidade Profissional. O documento, fundamental para o exercício 
regular das atividades de Educação Física, é enviado por correspondência registrada via Correios após pagamento da anuidade do ano vigente 
e tem vencimento em 28/02/2015. Os Certificados de Pessoa Jurídica, com validade até 31/03/2014, também já estão sendo enviados 
àqueles estabelecimentos que estão em dia com a anuidade. Entretanto, devido a mudanças no endereço ou ausência de um recebedor para 
assinar o Aviso de Recebimento (A.R), algumas cédulas e ofícios têm sido devolvidos ao Conselho. Se você está em dia e ainda não recebeu 
seu documento, fique atento e confira se seus dados cadastrais estão atualizados, e sem pendência documental.

Sua área de atividades aquáticas está adequada? 

A Resolução CONFEF nº 052/2002 diz que deve-se 
utilizar piso antiderrapante, com revestimento em perfeito 
estado de conservação. O revestimento interno e externo da 
piscina deve estar livre de trincas e rachaduras. Além disso, 
é necessária marcação de profundidade na borda da piscina 
e/ou na lateral externa, em números legíveis. O material 
utilizado nas atividades deve estar em perfeito estado de 
conservação, ausente de perfurações, rachaduras, bolor 
ou fungos, sendo armazenado em local arejado e livre de 
contato com superfície úmida. 

É obrigatória a apresentação do Diploma para fazer o Registro 
Profissional? 

Conforme a Resolução CONFEF nº 182/2009, “no 
caso dos recém-formados cuja data de colação de grau 
não seja   superior a 24 (vinte e quatro) meses, a cópia do 
Diploma poderá ser substituída por certidão, certificado ou 
declaração de conclusão do curso de Educação Física (...)”. 
Portanto, caso a colação de grau tenha ocorrido há mais de 
24 meses, torna-se obrigatória a apresentação do Diploma 
para solicitação do Registro Profissional.

MINISTÉRIO PÚBLICO DÁ SEQUÊNCIA A 
PROCESSOS ABERTOS PELO CREF6/MG

Toda vez que uma equipe de Fiscalização 

do CREF6/MG sai às ruas, encontra alguma 

irregularidade na academia e faz um termo de 

autuação, ele é encaminhado para a Comissão 

de Orientação e Fiscalização e para a Comissão 

de Ética Profissional do Conselho. A partir daí, 

a autuação vira um processo e começa todo o 

trâmite processual. 

Em Janeiro deste ano, cerca de 300 

processos administrativos já foram encaminhados 

a Comarcas do interior. Ao todo, mais de 800 

serão encaminhados ao Ministério Público até 

Julho. A Coordenadora da Assessoria Jurídica 

do CREF6/MG, Juliane Rocha, explica que, 

primeiramente, são feitas diversas tentativas 

no sentido de trazer a pessoa ao Conselho para 

regularização, evitando-se, assim, a necessidade 

de encaminhar o processo ao MP. “Nós fazemos 

contatos e enviamos notificações com aviso de 

recebimento, pois a conduta do Conselho é 

sempre a de orientar, e não punir”, ressalta. 

Municípios como Contagem, Juiz de 

Fora, Uberlândia, Varginha, entre outros já 

receberam processos este ano. O município de 

Campo Belo, por exemplo, recebeu sete deles 

em Janeiro, encaminhados pelo CREF6/MG. 

Para o Promotor da cidade, Cleber Augusto 

do Nascimento, essa postura adotada pelo 

Conselho é de fundamental importância. “É um 

meio que temos de tomar conhecimento dessas 

irregularidades nos estabelecimentos e adotar as 

medidas necessárias”, reitera. 

Essas ações de fiscalização são 

extremamente relevantes para a valorização da 

profissão, mas o consumidor também ganha. 

“A atuação do CREF6/MG e do MP serve como 

elemento de coerção para que os proprietários 

promovam as mudanças necessárias. A ação 

em Campo Belo foi muito interessante, já que 

quase todas as academias estavam irregulares, 

e hoje a grande maioria está regular. Como 

consequência, os proprietários perceberam a 

necessidade de profissionalização, investindo 

em novos aparelhos, por exemplo”, explica o 

Promotor. 

Para assegurar os direitos do Profissional registrado, o CREF6/MG fica sempre atento aos editais de Concursos Públicos. No ano de 2012 até 

Março deste ano, já foram notificados por nossa Assessoria Jurídica mais de 100 concursos com irregularidades, como, por exemplo, a abertura de 

vagas para Professores de Educação Física sem a exigência do registro no CREF. Estamos de olho!

DE OLHO NOS EDITAIS

FOI ASSIM

Recebi um e-mail de um amigo que 

dizia: “Muito obrigado! Por quê? Ontem fiz minha 

1ª maratona e, quando corro qualquer prova, 

principalmente as sofridas, lembro de você 

chegando com minha inscrição para a Pampulha. 

Foi minha 1ª corrida dentre mais de 80. Lembro 

muito de você, quando vejo amigos se glorificando: 

‘bebi 15 caixas de cerva, sete vodkas no sítio, pô 

véio, bebi pra caramba’, ou: ‘destruí no rodízio, 

fui eu quem mais comeu…’. Estou muito feliz 

por minha 1ª maratona, e  minhas glórias são: 

corridas, escalada no pão de açúcar, salinas (15h 

de ralação), rafting, bike de Natal a Salvador... 

entre outras. Então, muito obrigado  pelas dicas, 

aventuras, consultorias...”

Refletindo sobre este e-mail, pensei 

nos Profissionais de Educação Física de nossa 

empresa. O que será o que eles pensavam sobre 

qualidade de vida? Será que eles  a praticavam? 

O que encontrei na época:

Descanso: Além de uma jornada semanal 

pesada, com estudos e trabalhos diversos,  o lazer 

acontecia nos finais de semana, com baladas, 

churrascos e botecos.

Alimentação: Comer rapidamente, alto 

consumo de bebidas alcoólicas,  refrigerantes, 

baixo consumo de fibras.

Contato com a natureza: A maioria nunca 

tinha acampado ou praticado qualquer esporte 

fora da cidade. Trocar o churrasco por um 

programa ao ar livre? Dificilmente!

Atividade Física regular: Mais da metade 

dos professores não praticava há mais de um ano.

Leitura e arte: Direcionada aos estudos 

técnicos. Literatura por lazer, filosofia e arte, 

quase nunca. A arte perdia espaço para tablóides, 

telejornais, redes sociais, bandas populares de 

baixíssimo nível técnico... 

A partir de então, criamos uma biblioteca 

em nossa empresa. Fazemos palestras e 

reuniões constantes sobre qualidade de vida, e 

semestralmente realizamos nossos tradicionais 

workshops. Neles, desligamos os celulares, 

computadores e TVs, acampamos, conversamos 

ao redor da fogueira e refletimos sobre nossas 

vidas. 

E você, pratica qualidade de vida?

MELHORIAS NO SETOR DE 
ATENDIMENTO 

Em 2012, o Conselho realizou um número expressivo 
de atendimentos a Pessoas Físicas: foram 13.265 solicitações 
atendidas. O atendimento a Pessoas Jurídicas teve um 
crescimento de 28% em 2012 em relação a 2011, e o 
Departamento de Orientação e Fiscalização, por sua vez, fez 
784 atendimentos em 2012, contabilizando um aumento de 
cerca de 24% em relação a 2011. 

Quem visitou a Sede do CREF6/MG recentemente já 
se deparou com uma estrutura mais acolhedora, com mais 
conforto para os Profissionais. A Recepção e o Setor de 
Atendimento foram melhorados para proporcionar um serviço 
de melhor qualidade a todos. A nossa intenção é sempre 
melhorar, para atender todas as demandas com rapidez e 
eficácia. Conte conosco!

O CREF6/MG tem a alegria de comunicar que o 
Profissional de Educação Física já se encontra oficialmente 
inserido na área de saúde na Classificação Brasileira de 
Ocupações (CBO). Essa conquista corrobora os trabalhos 
conjuntos e contatos mantidos com o Ministério da Saúde, 
como, por exemplo, o convênio com o Núcleo de Educação 
em Saúde Coletiva (Nescon), órgão complementar da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas 
Gerais. 

MAIS UMA CONQUISTA DE 
TODOS NÓS!

Por Márcio Motta - CREF: 001190 G/MG
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Defender a sociedade e auxiliá-la na 

busca de uma melhor qualidade de vida, além 

de orientar os Profissionais de Educação Física 

para que eles possam exercer a profissão com 

alto grau de excelência, trabalhando pela defesa 

de seus direitos. Esses são alguns dos papéis do 

Conselho Regional de Educação Física de Minas 

Gerais - CREF6/MG - , que, para isso, mantém 

diálogo aberto com os segmentos relacionados 

às atividades físicas e também com a imprensa, 

porta-voz da sociedade. 

Já faz tempo que o Conselho vem 

divulgando a necessidade de se fazer qualquer 

exercício físico com orientação de um Profissional 

de Educação Física e em estabelecimentos 

devidamente registrados junto ao CREF6/MG. Ao 

longo desse trabalho de divulgação, o Conselho 

foi conquistando um espaço cada vez maior para 

o Profissional de Educação Física na mídia. 

O Presidente do CREF6/MG, Claudio 

Augusto Boschi, tem sido presença constante em 

telejornais como o MGTV 1ª e 2ª edição, da Rede 

Globo Minas, em programas como o Café com 

Notícia, da Rádio Itatiaia, e também nos jornais 

da Rádio BandNews FM. Além disso, o Conselho 

é destaque em outras cidades do estado, como 

Ipatinga e Juiz de Fora, entre outras. 

Nos primeiros quatro meses deste ano 

(até o dia 9 de Abril), o Conselho já havia dado 

entrevistas para dezesseis reportagens, uma 

média de quatro entrevistas mensais, levando em 

conta apenas entrevistas com fontes oficiais do 

CREF6/MG - Diretoria e Presidência. 

Entre os assuntos mais abordados estão 

dicas para fazer atividade física com segurança 

e a quantidade de academias irregulares em 

Minas Gerais. Uma das matérias de maior 

importância para a categoria, por exemplo, foi 

veiculada no Jornal da Record nacional e relatou 

as irregularidades encontradas em academias de 

Belo Horizonte. Em entrevista, o coordenador do 

Departamento de Orientação e Fiscalização do 

CREF6/MG, Willian Pimentel, citou as autuações 

mais frequentes e explicou como funcionam as 

ações de fiscalização do Conselho. 

Acesse o site do CREF6/MG no menu 

Acontece - Saiu na Imprensa - e veja as matérias 

na íntegra que foram publicadas na mídia.
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DISCUTEM RESOLUÇÃO NOVOS CONSELHEIROS NO CREF6/MG

CREF6/MG EM DESTAQUE NA MÍDIA

Como já adiantado na última edição 

do Jornal do CRE6/MG, a Caravana Simpósio 

de Esporte na Escola vai começar este 

ano. O projeto é uma realização conjunta 

do CREF6/MG, da Casa da Educação 

Física e do Governo de Minas, por meio 

da Secretaria de Educação. Confira abaixo 

algumas informações dadas pela assessoria 

da Secretaria de Estado de Educação:

Como a Caravana funcionará?
As visitas serão feitas nas 47 

Superintendências Regionais de Ensino 
durante a capacitação dos professores 
de Educação Física de 6º e 9º ano. 
Nestes momentos, eles também terão a 
oportunidade de assistir a uma palestra 
e receberão uma mídia digital com 
apresentações dos projetos de boas práticas 
dos simpósios anteriores. 

Qual o objetivo da Caravana?
O objetivo é divulgar os projetos 

que já existem, estimular novas práticas 
e, principalmente, fomentar a melhoria do 
Ensino de Educação Física. Esta é uma 
parceria que orienta, incentiva e valoriza o 
trabalho dos professores, na perspectiva da 

formação continuada.

Como os projetos que serão apresentados 

poderão incentivar novas metodologias de 

ensino e práticas diferenciadas nas escolas?
Expor boas experiências para um 

professor o ajuda a ampliar o seu horizonte 
de possibilidades a serem utilizadas durante 
as aulas. Isto também o incentiva a mostrar 
o seu próprio trabalho, enriquecendo a 
troca de experiências. Esta será uma real 
oportunidade de crescimento profissional.

Qual a expectativa da Secretaria?
A expectativa da SEE é de que esta 

iniciativa contribua para a melhoria do 
Ensino de Educação Física nas escolas 
estaduais.

Como você já sabe, em Setembro do ano passado, foram eleitos os novos membros do Conselho Regional de Educação Física da 6ª 
Região - CREF6/MG. São dez novos Conselheiros efetivos e quatro suplentes, que exercerão mandato de seis anos. Conheça a atual Diretoria 
e o currículo de cada conselheiro no site do CREF6/MG.

Profissional, você sabe o papel dos Conselheiros? Conhece quem te representa no CREF6/MG? A partir da próxima edição do Jornal do 
CREF, você vai conhecê-los um pouco mais. Aguarde!

Caravana
Simpósio de Esporte na Escola

	 Em Abril, foram realizadas duas 
audiências públicas para debater a legalidade 
do artigo 4º da Resolução 2253/13, que 
estabelece que os componentes curriculares 
de Educação Física nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental sejam ministrados pelo regente 
da turma, exceto quando já houver professor 
efetivo ou efetivado na escola.

	 No dia 24,  a Comissão de Educação, 
Ciência, Tecnologia, Cultura, Desporto, Lazer 
e Turismo realizou audiência na Câmara 
Municipal de Belo Horizonte. Já no dia 30, a 
Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais 

realizou audiência conjunta com a Comissão 
de Esporte, Lazer e Juventude.

	 Conduzida pelo Deputado Duarte 
Bechir (PSD), a audiência na Assembleia 
contou com cerca de 100 participantes, a 
maioria professores de Educação Física da 
rede estadual de diversas cidades de Minas 
Gerais, como Manhuaçu, Campo Belo, Sete 
Lagoas, Montes Claros e Contagem, dentre 
outras. 

	 “As propostas oficiais do Conselho são 
a alteração do texto do artigo 4º da Resolução 
e a garantia de uma aula diária de Educação 
Física às crianças do ensino fundamental até 

o sexto ano, e três aulas semanais nos demais 
anos da Educação Básica, com uma hora de 
duração”, defendeu o Presidente do CREF6/
MG, Claudio Boschi.

	 Presente na audiência, a Subsecretária 
de Educação Básica da Secretaria de Estado 
de Educação, Raquel Elizabeth de Souza, 
manteve a proposição da SEE. “Nos anos 
iniciais do ensino básico funciona a regência de 
turma, isto é, a organização é multidisciplinar. 
Os profissionais qualificados entram nos anos 
seguintes, quando se começa a trabalhar por 
disciplina. Estamos dentro da legalidade”, 
ressaltou.

CREF6/MG DISPONIBILIZA CARTA ABERTA A PROFISSIONAIS

Está disponível, no Site do CREF6/MG (www.cref6.org.br), uma Carta Aberta aos Professores de Educação Física de Minas Gerais. O 
documento redigido pelo Conselho, discute, critica e propõe mudança no artigo 4º da Resolução SEE nº 2.253. A Carta Aberta foi aprovada em 
Reunião Plenária do CREF6/MG nos dias 22 e 23 de Fevereiro de 2013. 

Acesse www.cref6.org.br/interna.asp?codTexto=3 e conheça melhor cada conselheiro.



Defender a sociedade e auxiliá-la na 

busca de uma melhor qualidade de vida, além 

de orientar os Profissionais de Educação Física 

para que eles possam exercer a profissão com 

alto grau de excelência, trabalhando pela defesa 

de seus direitos. Esses são alguns dos papéis do 

Conselho Regional de Educação Física de Minas 

Gerais - CREF6/MG - , que, para isso, mantém 

diálogo aberto com os segmentos relacionados 

às atividades físicas e também com a imprensa, 

porta-voz da sociedade. 

Já faz tempo que o Conselho vem 

divulgando a necessidade de se fazer qualquer 

exercício físico com orientação de um Profissional 

de Educação Física e em estabelecimentos 

devidamente registrados junto ao CREF6/MG. Ao 

longo desse trabalho de divulgação, o Conselho 

foi conquistando um espaço cada vez maior para 

o Profissional de Educação Física na mídia. 

O Presidente do CREF6/MG, Claudio 

Augusto Boschi, tem sido presença constante em 

telejornais como o MGTV 1ª e 2ª edição, da Rede 

Globo Minas, em programas como o Café com 

Notícia, da Rádio Itatiaia, e também nos jornais 

da Rádio BandNews FM. Além disso, o Conselho 

é destaque em outras cidades do estado, como 

Ipatinga e Juiz de Fora, entre outras. 

Nos primeiros quatro meses deste ano 

(até o dia 9 de Abril), o Conselho já havia dado 

entrevistas para dezesseis reportagens, uma 

média de quatro entrevistas mensais, levando em 

conta apenas entrevistas com fontes oficiais do 

CREF6/MG - Diretoria e Presidência. 

Entre os assuntos mais abordados estão 

dicas para fazer atividade física com segurança 

e a quantidade de academias irregulares em 

Minas Gerais. Uma das matérias de maior 

importância para a categoria, por exemplo, foi 

veiculada no Jornal da Record nacional e relatou 

as irregularidades encontradas em academias de 

Belo Horizonte. Em entrevista, o coordenador do 

Departamento de Orientação e Fiscalização do 

CREF6/MG, Willian Pimentel, citou as autuações 

mais frequentes e explicou como funcionam as 

ações de fiscalização do Conselho. 

Acesse o site do CREF6/MG no menu 

Acontece - Saiu na Imprensa - e veja as matérias 

na íntegra que foram publicadas na mídia.
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DISCUTEM RESOLUÇÃO NOVOS CONSELHEIROS NO CREF6/MG

CREF6/MG EM DESTAQUE NA MÍDIA

Como já adiantado na última edição 

do Jornal do CRE6/MG, a Caravana Simpósio 

de Esporte na Escola vai começar este 

ano. O projeto é uma realização conjunta 

do CREF6/MG, da Casa da Educação 

Física e do Governo de Minas, por meio 

da Secretaria de Educação. Confira abaixo 

algumas informações dadas pela assessoria 

da Secretaria de Estado de Educação:

Como a Caravana funcionará?
As visitas serão feitas nas 47 

Superintendências Regionais de Ensino 
durante a capacitação dos professores 
de Educação Física de 6º e 9º ano. 
Nestes momentos, eles também terão a 
oportunidade de assistir a uma palestra 
e receberão uma mídia digital com 
apresentações dos projetos de boas práticas 
dos simpósios anteriores. 

Qual o objetivo da Caravana?
O objetivo é divulgar os projetos 

que já existem, estimular novas práticas 
e, principalmente, fomentar a melhoria do 
Ensino de Educação Física. Esta é uma 
parceria que orienta, incentiva e valoriza o 
trabalho dos professores, na perspectiva da 

formação continuada.
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da turma, exceto quando já houver professor 
efetivo ou efetivado na escola.

	 No dia 24,  a Comissão de Educação, 
Ciência, Tecnologia, Cultura, Desporto, Lazer 
e Turismo realizou audiência na Câmara 
Municipal de Belo Horizonte. Já no dia 30, a 
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da Assembleia Legislativa de Minas Gerais 

realizou audiência conjunta com a Comissão 
de Esporte, Lazer e Juventude.

	 Conduzida pelo Deputado Duarte 
Bechir (PSD), a audiência na Assembleia 
contou com cerca de 100 participantes, a 
maioria professores de Educação Física da 
rede estadual de diversas cidades de Minas 
Gerais, como Manhuaçu, Campo Belo, Sete 
Lagoas, Montes Claros e Contagem, dentre 
outras. 

	 “As propostas oficiais do Conselho são 
a alteração do texto do artigo 4º da Resolução 
e a garantia de uma aula diária de Educação 
Física às crianças do ensino fundamental até 

o sexto ano, e três aulas semanais nos demais 
anos da Educação Básica, com uma hora de 
duração”, defendeu o Presidente do CREF6/
MG, Claudio Boschi.

	 Presente na audiência, a Subsecretária 
de Educação Básica da Secretaria de Estado 
de Educação, Raquel Elizabeth de Souza, 
manteve a proposição da SEE. “Nos anos 
iniciais do ensino básico funciona a regência de 
turma, isto é, a organização é multidisciplinar. 
Os profissionais qualificados entram nos anos 
seguintes, quando se começa a trabalhar por 
disciplina. Estamos dentro da legalidade”, 
ressaltou.
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VOCÊ PRATICA QUALIDADE DE VIDA?

Jornal do CREF6/MG • Ano 13 • nº 17Jornal do CREF6/MG • Ano 13 • nº 17

FISCALIZAÇÃO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

NOVAS CÉDULAS DE IDENTIDADE PROFISSIONAL

06 03

O CREF6/MG está enviando, desde Fevereiro, as novas Cédulas de Identidade Profissional. O documento, fundamental para o exercício 
regular das atividades de Educação Física, é enviado por correspondência registrada via Correios após pagamento da anuidade do ano vigente 
e tem vencimento em 28/02/2015. Os Certificados de Pessoa Jurídica, com validade até 31/03/2014, também já estão sendo enviados 
àqueles estabelecimentos que estão em dia com a anuidade. Entretanto, devido a mudanças no endereço ou ausência de um recebedor para 
assinar o Aviso de Recebimento (A.R), algumas cédulas e ofícios têm sido devolvidos ao Conselho. Se você está em dia e ainda não recebeu 
seu documento, fique atento e confira se seus dados cadastrais estão atualizados, e sem pendência documental.

Sua área de atividades aquáticas está adequada? 

A Resolução CONFEF nº 052/2002 diz que deve-se 
utilizar piso antiderrapante, com revestimento em perfeito 
estado de conservação. O revestimento interno e externo da 
piscina deve estar livre de trincas e rachaduras. Além disso, 
é necessária marcação de profundidade na borda da piscina 
e/ou na lateral externa, em números legíveis. O material 
utilizado nas atividades deve estar em perfeito estado de 
conservação, ausente de perfurações, rachaduras, bolor 
ou fungos, sendo armazenado em local arejado e livre de 
contato com superfície úmida. 

É obrigatória a apresentação do Diploma para fazer o Registro 
Profissional? 

Conforme a Resolução CONFEF nº 182/2009, “no 
caso dos recém-formados cuja data de colação de grau 
não seja   superior a 24 (vinte e quatro) meses, a cópia do 
Diploma poderá ser substituída por certidão, certificado ou 
declaração de conclusão do curso de Educação Física (...)”. 
Portanto, caso a colação de grau tenha ocorrido há mais de 
24 meses, torna-se obrigatória a apresentação do Diploma 
para solicitação do Registro Profissional.

MINISTÉRIO PÚBLICO DÁ SEQUÊNCIA A 
PROCESSOS ABERTOS PELO CREF6/MG

Toda vez que uma equipe de Fiscalização 

do CREF6/MG sai às ruas, encontra alguma 

irregularidade na academia e faz um termo de 

autuação, ele é encaminhado para a Comissão 

de Orientação e Fiscalização e para a Comissão 

de Ética Profissional do Conselho. A partir daí, 

a autuação vira um processo e começa todo o 

trâmite processual. 

Em Janeiro deste ano, cerca de 300 

processos administrativos já foram encaminhados 

a Comarcas do interior. Ao todo, mais de 800 

serão encaminhados ao Ministério Público até 

Julho. A Coordenadora da Assessoria Jurídica 

do CREF6/MG, Juliane Rocha, explica que, 

primeiramente, são feitas diversas tentativas 

no sentido de trazer a pessoa ao Conselho para 

regularização, evitando-se, assim, a necessidade 

de encaminhar o processo ao MP. “Nós fazemos 

contatos e enviamos notificações com aviso de 

recebimento, pois a conduta do Conselho é 

sempre a de orientar, e não punir”, ressalta. 

Municípios como Contagem, Juiz de 

Fora, Uberlândia, Varginha, entre outros já 

receberam processos este ano. O município de 

Campo Belo, por exemplo, recebeu sete deles 

em Janeiro, encaminhados pelo CREF6/MG. 

Para o Promotor da cidade, Cleber Augusto 

do Nascimento, essa postura adotada pelo 

Conselho é de fundamental importância. “É um 

meio que temos de tomar conhecimento dessas 

irregularidades nos estabelecimentos e adotar as 

medidas necessárias”, reitera. 

Essas ações de fiscalização são 

extremamente relevantes para a valorização da 

profissão, mas o consumidor também ganha. 

“A atuação do CREF6/MG e do MP serve como 

elemento de coerção para que os proprietários 

promovam as mudanças necessárias. A ação 

em Campo Belo foi muito interessante, já que 

quase todas as academias estavam irregulares, 

e hoje a grande maioria está regular. Como 

consequência, os proprietários perceberam a 

necessidade de profissionalização, investindo 

em novos aparelhos, por exemplo”, explica o 

Promotor. 

Para assegurar os direitos do Profissional registrado, o CREF6/MG fica sempre atento aos editais de Concursos Públicos. No ano de 2012 até 

Março deste ano, já foram notificados por nossa Assessoria Jurídica mais de 100 concursos com irregularidades, como, por exemplo, a abertura de 

vagas para Professores de Educação Física sem a exigência do registro no CREF. Estamos de olho!

DE OLHO NOS EDITAIS

FOI ASSIM

Recebi um e-mail de um amigo que 

dizia: “Muito obrigado! Por quê? Ontem fiz minha 

1ª maratona e, quando corro qualquer prova, 

principalmente as sofridas, lembro de você 

chegando com minha inscrição para a Pampulha. 

Foi minha 1ª corrida dentre mais de 80. Lembro 

muito de você, quando vejo amigos se glorificando: 

‘bebi 15 caixas de cerva, sete vodkas no sítio, pô 

véio, bebi pra caramba’, ou: ‘destruí no rodízio, 

fui eu quem mais comeu…’. Estou muito feliz 

por minha 1ª maratona, e  minhas glórias são: 

corridas, escalada no pão de açúcar, salinas (15h 

de ralação), rafting, bike de Natal a Salvador... 

entre outras. Então, muito obrigado  pelas dicas, 

aventuras, consultorias...”

Refletindo sobre este e-mail, pensei 

nos Profissionais de Educação Física de nossa 

empresa. O que será o que eles pensavam sobre 

qualidade de vida? Será que eles  a praticavam? 

O que encontrei na época:

Descanso: Além de uma jornada semanal 

pesada, com estudos e trabalhos diversos,  o lazer 

acontecia nos finais de semana, com baladas, 

churrascos e botecos.

Alimentação: Comer rapidamente, alto 

consumo de bebidas alcoólicas,  refrigerantes, 

baixo consumo de fibras.

Contato com a natureza: A maioria nunca 

tinha acampado ou praticado qualquer esporte 

fora da cidade. Trocar o churrasco por um 

programa ao ar livre? Dificilmente!

Atividade Física regular: Mais da metade 

dos professores não praticava há mais de um ano.

Leitura e arte: Direcionada aos estudos 

técnicos. Literatura por lazer, filosofia e arte, 

quase nunca. A arte perdia espaço para tablóides, 

telejornais, redes sociais, bandas populares de 

baixíssimo nível técnico... 

A partir de então, criamos uma biblioteca 

em nossa empresa. Fazemos palestras e 

reuniões constantes sobre qualidade de vida, e 

semestralmente realizamos nossos tradicionais 

workshops. Neles, desligamos os celulares, 

computadores e TVs, acampamos, conversamos 

ao redor da fogueira e refletimos sobre nossas 

vidas. 

E você, pratica qualidade de vida?

MELHORIAS NO SETOR DE 
ATENDIMENTO 

Em 2012, o Conselho realizou um número expressivo 
de atendimentos a Pessoas Físicas: foram 13.265 solicitações 
atendidas. O atendimento a Pessoas Jurídicas teve um 
crescimento de 28% em 2012 em relação a 2011, e o 
Departamento de Orientação e Fiscalização, por sua vez, fez 
784 atendimentos em 2012, contabilizando um aumento de 
cerca de 24% em relação a 2011. 

Quem visitou a Sede do CREF6/MG recentemente já 
se deparou com uma estrutura mais acolhedora, com mais 
conforto para os Profissionais. A Recepção e o Setor de 
Atendimento foram melhorados para proporcionar um serviço 
de melhor qualidade a todos. A nossa intenção é sempre 
melhorar, para atender todas as demandas com rapidez e 
eficácia. Conte conosco!

O CREF6/MG tem a alegria de comunicar que o 
Profissional de Educação Física já se encontra oficialmente 
inserido na área de saúde na Classificação Brasileira de 
Ocupações (CBO). Essa conquista corrobora os trabalhos 
conjuntos e contatos mantidos com o Ministério da Saúde, 
como, por exemplo, o convênio com o Núcleo de Educação 
em Saúde Coletiva (Nescon), órgão complementar da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas 
Gerais. 

MAIS UMA CONQUISTA DE 
TODOS NÓS!

Por Márcio Motta - CREF: 001190 G/MG
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O céu não é o limite para Charles 
Oliveira de Barros (CREF 015694/MG). Aos 
recém completados 40 anos, o Profissional 
de Educação Física já passou por muitas 
experiências na área, que, segundo faz 
questão de ressaltar, só contribuíram para 
torná-lo ainda mais apaixonado pela profissão.

 Graduado em Licenciatura pela 
Fundação Helena Antipoff há cinco anos, 
Charles começou a atuar na área no segundo 
período de faculdade, em seu primeiro 
estágio, na Escola Municipal José Maria dos 
Mares Guia, no bairro Heliópolis. E nunca 
mais parou. Em seguida, trabalhou como 
coordenador de atividades de núcleo pelo 
Programa Segundo Tempo, supervisionado 
pela Secretaria Municipal de Esportes e com 
o qual já havia trabalhado em seu primeiro 
estágio. “Naquela época de estagiário, a bolsa 
era de pouco mais de R$200 e havia falhas no 
pagamento, mas eu fazia porque acreditava no 
projeto e gostava do trabalho”, diz. “Quando 
passei a ser coordenador, recebia em torno 
de R$700 e o trabalho era pesado, mas foi o 
ápice, o que me impulsionou para a área da 
saúde, na qual atuo hoje”, conta. 

No cargo de coordenador, Charles 
vivenciou a experiência de trabalhar com 
crianças carentes em uma área de risco no 
bairro Vista Alegre. Ao conhecer o projeto 
de perto, deparou-se com uma situação 
muito diferente da ideal: os meninos tinham 
apenas um campo de terra, sem estrutura 
para a prática esportiva. Após muita batalha, 
conseguiu implantar no local vôlei, tênis e até 
um projeto de reciclagem de garrafa pet, que 
gerou uma renda que foi aplicada no local. 
“Com o dinheiro, começamos a comprar 

coisa para os alunos, como filtro de água, 
copos descartáveis e até um tênis de mesa”, 
exemplifica. 

Foi em uma apresentação dos 
resultados alcançados no Vista Alegre que 
Charles conheceu Rony Las Casas, idealizador 
do projeto Academia da Cidade. Las Casas o 
incentivou a fazer parte do time. “Não pensei 
duas vezes, entrei de novo para a faculdade, 
fui primeiro lugar geral no vestibular e concluí o 
bacharelado na Universo, em 2011. Emendei 
também uma especialização em Exercício 
Físico aplicado à Reabilitação Cardíaca e 
Grupos Especiais, pela Universidade Gama 
Filho”, conta, orgulhoso. 

Mas, engana-se quem pensa que 
Charles parou por aí. Ao concluir a pós-
graduação, inscreveu-se na especialização 
em Atenção Básica em Saúde da Família, 
pelo Núcleo de Educação em Saúde Coletiva 
(Nescon), órgão complementar da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de 
Minas Gerais. O curso está sendo finalizado 
neste semestre. 

Hoje, Charles trabalha na Academia da 
Cidade das 7 às 12h, de segunda a sexta-feira, 
atua também no Centro de Saúde do bairro 
Heliópolis e ainda dá aulas no turno da noite 
na Escola Estadual Geraldina Ana Gomes, 
em Venda Nova, para alunos dos ensinos 
fundamental e médio. Como se não bastasse, 
abriu, em 2011, uma empresa em sociedade 
com um amigo: a Mais Saúde. O objetivo 
é oferecer atividades que proporcionem a 
promoção, prevenção e reabilitação em saúde 
à população que não tem acesso. 
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Prezado colega, 

   Uma nova edição do Jornal do CREF chega 

às suas mãos. E você, que está em sua casa ou 

em seu local de trabalho, vai abri-la e pensar: 

“Olha essa novidade aqui... e outra mais!”. Mas, 

gostaria de convidá-lo hoje a pensar nas muitas 

conquistas que temos conseguido nesses 

últimos anos. Conquistas que são, muitas vezes, 

apresentadas em números e fotos, mas que 

podem chegar a você ainda de maneira fria. Afinal, as letras que compõem 

as linhas de um jornal podem ser somente o que parecem ser: letras fixas 

em um papel de textura e cor.

Todavia, para fazer com que essa novidade chegue até você, há um 

longo processo, que é também de intensa costura política. Afinal, somos uma 

Entidade representativa de uma Profissão regulamentada por Lei, e isso, por 

si só, não nos deixa perder de vista a questão dos direitos adquiridos. E sem 

deixar que o nosso debate se prenda à questão corporativista simplesmente. 

Afinal, por essência e vocação, acreditamos e defendemos a Educação 

Física como uma área da saúde, conforme você verá em nota na página 

3: fomos inseridos como Profissionais da área de saúde na Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO)!

Há ainda um longo processo educativo, pois os Profissionais 

precisam se reconhecer nas lentes da valorização profissional e, para tanto, 

intensificamos as orientações, atuamos com um serviço de atendimento de 

primeira linha e também zelamos pelo resguardo da atuação do Profissional 

habilitado e apto ao exercício de sua atividade. Para isso, contamos 

com nossa equipe e o apoio imprescindível do Ministério Público, como 

apresentado na página 6. 

Mas, há também uma prazerosa descoberta: a de que alcançamos 

nossos objetivos porque trabalhamos com seriedade e dedicação. E, como 

consequência, temos o reconhecimento da sociedade como um todo, haja 

vista a constante mobilização midiática que nossas causas têm conseguido. 

A mídia tem sido fundamental em seu papel de disseminação de nossos 

ideais profissionais. A cada vez que recebemos esse chamamento, 

descobrimos o quanto avançamos e o quanto ainda temos que construir 

juntos. Quer melhor exemplo? Leia a coluna Superação, com o registrado 

Charles Oliveira de Barros.

Ou seja, convido-lhe a ler esta edição com atenção. Mais que mostrar 

tudo o que a gente fez, ela vai te mostrar tudo em que a gente acredita. E 

isso faz toda a diferença!

Claudio Augusto Boschi
Presidente do CREF6/MG       

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br
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Bigráfica

Charles é taxativo quando perguntado 
sobre o papel do Profissional de Educação 
Física hoje: “temos todo o potencial 
necessário para lidar com o atendimento na 
área de saúde, com promoção, prevenção 
e reabilitação”, defende. Para ele, hoje a 
tendência é muito hospitalocêntrica, isto é, 
as pessoas procuram o médico para reverter 
um quadro desfavorável de saúde, quando, 

na verdade, poderiam estar se cuidando 
diariamente com a prática de exercícios 
físicos.

“O que está acontecendo com o projeto 
da Academia da Cidade é uma construção 
com a sociedade, que talvez ainda demore, 
mas se todo Profissional tivesse consciência 
da sua importância, a profissão seria mais 
valorizada”, acredita. Prova do fortalecimento 

desse trabalho é a existência, hoje, de 53 
Academias da Cidade em Belo Horizonte. No 
começo do projeto, eram apenas seis delas. 
“Quando o profissional está inserido em um 
centro de saúde ou em uma Academia da 
Cidade, ele consegue desenvolver a prática 
da atividade física regular, reduzindo os 
riscos e os gastos das pessoas com a saúde. 
Isso é muito importante”, finaliza.

WV Comunicação
Gabriela Vilaça | Registro SRTE/MG 16340

SEM MEDO DE TRABALHAR

FOCO NA SAÚDE
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Erramos!

O último Jornal do CREF6/MG, datado de Dezembro de 2012, foi a edição 

de número 16 da publicação, e não de número 15, como veiculado. 
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Audiências públicas debatem papel do Profissional na educação básica em Minas Gerais.

FISCALIZAÇÃO
Ministério Público recebe centenas de processos encaminhados pelo CREF6/MG. Editais de 
Concursos Públicos também estão na mira do Conselho. p.6

p.4

Conselho tem sido presença constante na 
imprensa, reforçando e valorizando o papel 
do Profissional de Educação Física.

CREF6/MG NA MÍDIA

p.4

SUPERAÇÃO
Apaixonado pela Educação Física, Charles 
Oliveira dedica sua carreira ao bacharelado 
e à licenciatura todos os dias. p.7
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anNEGOCIAÇÃO 
DE DÉBITOS

Negociação de Débitos até 2012

GARANTA SEU DIREITO REGULARIZANDO SUAS OBRIGAÇÕES 
FINANCEIRAS COM O CREF6/MG. É IMPORTANTE PARA VOCÊ 
E PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA. SE VOCÊ ESTÁ EM SITUAÇÃO 
IRREGULAR COM O CREF6/MG APROVEITE PARA FICAR EM 
DIA, CONFORME OPÇÕES ABAIXO: 

SE VOCÊ AINDA NÃO RECEBEU SUA CÉDULA DE 
IDENTIDADE PROFISSIONAL, FIQUE ATENTO. SEUS 
DADOS PODEM ESTAR DESATUALIZADOS.

Mantenha seus documentos e situação 
financeira “em dia” junto ao CREF/MG.

Débito de 1 ano: 
R$ 426,00 à vista;
Ou parcelado em 4 vezes de R$ 115,00.

Débito de 2 anos:
R$ 892,00 à vista;
Ou parcelado em 5 vezes de R$ 196,00.

Débito de 3 anos ou mais: 
R$ 1.342,00 à vista;
Ou parcelado em 7 vezes de R$ 210,00.

Mais informações entre em contato: faleconosco@cref6.org.br

www.cref6.org.br


